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RESUMO 

 

As hortaliças exercem um fator de grande importância na saúde humana, 

sendo assim o cultivo destes alimentos esta cada vez mais em alta, e em 

crescente expansão. O cultivo de hortaliças é de difícil manejo, pois são 

culturas que mais sofrem com o ataque de pragas agrícolas. Os nematoides 

são pragas que causam perdas significativas na produção, depreciando o 

produto final a ser vendido pelos horticultores. O objetivo do trabalho foi 

analisar 3 propriedades de cultivo de hortaliça, no munícipio de Ilha Solteira-

SP, visando a identificação e quantificação dos possíveis nematoides 

presentes nas áreas, onde foi feita  amostragem de solo e raiz das culturas  de 

alface e quiabo. A extração foi de forma manual com auxílio de enxada para 

que raízes finas não fossem perdidas durante o processo de retirada. As 

amostras posteriormente foram encaminhadas para o laboratório da Fundação 

Chapadão do Sul-MS, onde foram submetidas à análise utilizando os métodos 

de Coolen; D’Herde (1972) para raízes, e de Jenkins (1964) para o solo. 

Observou-se maior população do gênero Meloidogyne tanto no cultivo de 

alface, quanto de quiabo, sendo que na horta 2, o cultivo de quiabo atingiu a 

população de 950 indivíduos/10g de raiz, já no cultivo de alface na horta 1 com 

240 indivíduos/10g de raiz. Outro nematoide que ocorreu em alta população foi 

o Rotylenchulus, presente em ambos os cultivo, sendo que em alface o pico 

populacional foi de 142 indivíduos/10g de raiz. Conclui-se que os nematoides 

presentes nas hortas foram Meloidogyne, Pratylenchus e Rotylenchulus. O 

gênero Meloidogyne foi o de maior ocorrência em ambas as culturas; e o 

quiabeiro destacou-se como a cultura mais atacada pelos nematoides.  

 

 Palavras-chave: Hortaliças, Pratylenchus, Rotylenchus, Meloidogyne.
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente o tema alimentação saudável está em destaque e o grupo 

de alimentos onde enquadra-se as hortaliças faz parte deste contexto, já que 

são responsáveis pelo perfeito funcionamento do corpo humano, pois detêm 

uma gama de nutrientes essenciais que garante a prevenção do aparecimento 

de diversas doenças. 

A OMS preconiza o consumo mínimo diário de 400 g per capita ou o 

equivalente a 5 porções de 80 g em média por dia de frutas e hortaliças frescas 

para o alcance de seu efeito saudável e protetor de doenças crônicas (WHO, 

2003). 

Estima-se que sejam cultivados cerca de 808 mil hectares de hortaliças 

e produzidos aproximadamente 19 milhões de toneladas em todo o país 

(EMBRAPA, 2008). 

A produção de hortaliças é uma atividade quase sempre presente em 

pequenas propriedades familiares, seja como atividade de subsistência ou com 

a finalidade da comercialização do excedente agrícola em pequena escala 

(MONTEZANO; PEIL, 2006). Sendo assim, a maior parte do cultivo das 

hortaliças é desenvolvida por agricultores “familiares”, ou seja, agricultores que 

utilizam o trabalho da própria família para a condução da cultura, que muitas 

vezes não alcança a produtividade máxima esperada desses alimentos, já que 

muitos desses produtores não tem acesso a informações e tecnologias de 

ponta presentes no mercado. 

A incidência de pragas em campos de produção de hortaliças contribui 

para a menor produtividade e consequente queda, que pode ultrapassar 60% 

da produção total em casos como tomate e repolho (BARBOSA; FRANÇA, 

1980; CASTELO BRANCO; GUIMARÃES, 1990). 

Os nematoides estão entre os problemas que mais afetam a 

produtividade de hortaliças em diversas regiões do mundo. No Brasil, as 

perdas anuais variam de acordo com o manejo adotado pelo produtor 

(ZAMBOLIM et al., 1972). 

 Nematoides são organismos que possuem o corpo em formato 

cilíndrico, geralmente alongado e com as extremidades afiladas. Em algumas 
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situações, as fêmeas assumem formas aberrantes de rim, maçã ou outras que 

fogem da aparência corriqueira dos vermes. O tamanho dos nematoides é 

bastante variável, varia em torno de 0,3 a 3,0 milímetros de comprimento. São 

em geral sensíveis a forte estresse hídrico, e temperaturas muito baixas, 

causando-lhes redução na atividade ou até mesmo morte (FERRAZ, 2011). 

 Normalmente, os ataques de nematoides ocorrem em reboleiras, onde 

as plantas apresentam menor crescimento e amarelecimento das folhas. Esses 

sintomas são devido à ação destes organismos, que desviam para sua nutrição 

os elementos destinados á nutrição da planta, além das substâncias tóxicas 

introduzidas pelos nematoides que podem destruir células, induzir a formação 

de galhas ou transformar células normais em células nutridoras. Sua ação 

nociva ainda pode ser agravada quando em associação a fungos, bactérias ou 

vírus (OLIVEIRA, 2007). 

Os danos econômicos causados por este parasitismo podem ser 

expressos pela redução na produção ou até mesmo pela depreciação da 

qualidade do produto final. 

Ferraz (1992) relata que o controle de fitonematoides é, de modo geral, 

uma tarefa difícil e cada situação requer um estudo. Práticas de controle de 

nematoides como a inundação, rotação de culturas, adição de matéria-orgânica 

ao solo, uso de variedades resistentes e culturas armadilha, são algumas 

estratégias que podem ser utilizadas pelos produtores afim de reduzirem as 

perdas devido a alta infestação da área (FERRAZ, 1992). 

 Todavia, existe sempre a necessidade de descobrir qual ou quais 

espécies de fitonematoides encontram-se na área, portanto, o levantamento 

populacional através de amostragem de solo e raízes é de suma importância e 

deve sempre ser realizada. 
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2. OBJETIVO 

Realizar a identificação e quantificação dos principais nematoides 

presentes em áreas de cultivo de hortaliças, no município de Ilha Solteira- SP. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1.  Aspectos gerais dos fitonematoides 

Os fitonematoides são organismos que encontram-se amplamente 

distribuídos nas áreas de produção agrícola, apesar dos prejuízos que podem 

ocasionar, muitas vezes, a importância destes organismos é conferida a algum 

outro fator, como deficiência nutricional, tratos culturais inadequados ou déficit 

hídrico (TIMMER et al., 2003). 

As áreas plantadas com hortaliças são normalmente submetidas a 

cultivos intensivos durante todo o ano, podendo ser grandes os danos 

causados por fitonematoides (CAMPOS, 1985). Esses organismos apresentam 

alta taxa reprodutiva, acumulando-se no solo grande população de ovos 

(CAMPOS et al., 2001). 

Uma infestação severa de nematoides reduz substancialmente a taxa 

de fotossíntese, retarda o crescimento da planta e causa substancial redução 

na produção em varias culturas. Além disso, na tentativa de minimizar o 

prejuízo e controlar o nematóide, o agricultor tem gastos com fertilizantes, 

defensivos e outras práticas (FRANZENER, 2005). 

Vários gêneros de fitonematoides destacam-se como causadores de 

prejuízos em hortaliças, como: Meloidogyne; Rodopholus; Scutellonema; 

Ditylenchus; Rotylenchulus; Pratylenchus. Hortaliças como, cenoura, batata, 

quiabo, alface, jiló, pimentão, inhame, pepino, são exemplos de culturas que 

geralmente sofrem com o ataque destes gêneros de nematoides (OLIVEIRA, 

2007). 

  

3.2.  Gênero Meloidogyne. 

Os danos causados pelos nematoides formadores de galhas 

Meloidogyne Goeldi representam um dos principais problemas fitossanitários 

em hortaliças nos trópicos. A estimativa de perdas varia muito entre as 

diferentes culturas como, por exemplo, 17 a 20 % para a berinjela, 18 a 33 % 

para o melão e 24 a 38% para o tomate. Em produção comercial intensiva, 

onde é realizado o cultivo de culturas suscetíveis em seqüência, podem ocorrer 

perdas totais (SIKORA; FERNANDEZ, 2005). 
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O Meloidogyne é considerado um dos fitonematoides mais importantes 

economicamente, pois apresentam grande diversidade de hospedeiros, 

estimam-se que sejam mais de 2000 espécies de plantas, e encontra-se 

amplamente disseminado nas mais variadas regiões do mundo (MOURA, 

1996). 

Sasser et al., (1984) afirmam que aproximadamente 95% dos 

nematoides parasitas de raízes que causam dano às plantas cultivadas, são as 

espécies de Meloidogyne. 

As espécies de maior ocorrência no Brasil são M. incognita e M. 

javanica, sua ocorrência simultânea na mesma área é comum em solos de 

Cerrado no Centro-Oeste do Brasil, causando prejuízos de até 100% na 

produtividade das culturas de batata e de cenoura, quando medidas eficazes 

de controle não são utilizadas preventivamente (CHARCHAR; VIEIRA, 1994; 

CHARCHAR; MOITA, 1997). Nos últimos cinco anos essa associação foi 

constatada em 15% das amostras de batata e de outras hortaliças, como 

batata-doce, cenoura, mandioquinha-salsa e tomate, coletadas nesta região 

(CHARCHAR; MOITA, 1997). 

Os nematoides que atacam raízes geralmente provocam os mesmos 

sintomas de deficiência mineral, já que a absorção de nutrientes é dificultada 

em razão dos danos no sistema radicular (LOPES; SANTOS, 1994), 

ocasionando, principalmente, amarelecimento das plantas, tamanho reduzido e 

murcha da parte aérea. 

Plantas de alface, atacadas por estes nematoides, apresentam-se 

menos desenvolvidas, devido à densa formação das galhas no sistema 

radicular. As galhas obstruem a absorção de água e nutrientes, resultando em 

plantas amareladas, com cabeça de tamanho reduzido, pequeno volume foliar 

e sem valor para o consumo in natura (CHARCHAR; MOITA, 1996). 

Cultivos sucessivos de batateira, quiabeiro, feijoeiro, tomateiro, plantas 

de ervilha e soja favorecem a multiplicação de Meloidogyne propiciando um 

ataque mais severo (EMBRAPA, 2007). 

Os fitonematoides são de difícil controle, pois geralmente ficam no solo 

ou no interior de raízes ou outros órgãos das plantas. Segundo Rebel et al. 

(1976), o controle de M. incognita é difícil, pois, este nematoide sobrevive no 
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solo por mais de seis meses em ausência de hospedeiros. Em 6 meses, os 

autores observaram uma redução somente de 27% na infestação inicial. 

 O controle desse patógeno é feito por meio de práticas culturais como 

revolvimento do solo, irrigação após revolvimento, pousio, solarização, 

inundação, adubação verde, rotação de cultura (DIAS et al., 2003; DUTRA, 

2003; PAULA JUNIOR; ZAMBOLIM, 1998) ou mesmo utilizando-se de controle 

químico, com nematicidas aplicados diretamente no solo. 

 

3.3. Gênero Pratylenchus 

No Brasil e no mundo, esses fitonematoides ocupam o segundo lugar 

em importância econômica (SASSER; FRECKMAM, 1987). A primeira espécie 

do gênero Pratylenchus identificada foi a P. brachyurus, que é muito difundida, 

atacando culturas como batata, soja e algodão. Mais tarde registrou-se 

ocorrência de P. zeae, P. vulnus, P. coffeae e P. penetrans (LORDELLO, 

1988). 

As espécies de Pratylenchus são genericamente referidas como os 

nematoides das lesões radiculares devido aos sintomas na forma de lesões 

necróticas que causam nas raízes de seus hospedeiros (GODFREY, 1929; 

TIHOHOD, 1993). 

Os danos causados por P. brachyurus as raízes das plantas 

hospedeiras são devido à associação de três tipos de ação: mecânica-

decorrente da migração típica realizada pelo nematoide no interior do córtex 

radicular; tóxica-resultante da injeção de secreções esofagianas no citoplasma 

das células selecionadas para o parasitismo, e espoliativa-representada pela 

remoção do conteúdo citoplasmático modificado das células atacadas por 

nematoides (FERRAZ, 2006). As plantas afetadas não se desenvolvem 

normalmente torna-se de porte baixo, com ramos finos e podem apresentar 

clorose ou murchamento na estação seca ou desfolha total quando o ataque é 

severo (TIHOHOD, 2000). 

 Essas lesões evoluem para podridões e necroses do sistema radicular 

das plantas hospedeiras e os demais sintomas são causados por outros 

organismos patogênicos, como bactérias e fungos que penetram nesses locais 

lesionados (ALVES, 2008).  A importância econômica de cada doença varia de 
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ano para ano e de região para região, dependendo das condições climáticas de 

cada safra (EMBRAPA, 2000). 

   A dispersão desses organismos se dá a partir de partículas de solo 

aderidas a implementos agrícolas, estabelecendo-se com sucesso em novas 

áreas graças ao seu caráter polífago (FERRAZ, 1999).  

A longevidade de P. brachyurus, em solos de pousio, foi observada em 

regiões tropicais, onde a anidrobiose assume grande importância e deve ser 

considerada para o estabelecimento de estratégias de manejo (CASTILLO; 

VOVLAS, 2007). Denomina-se anidrobiose o processo que garante a 

sobrevivência do inoculo em solo seco, devido ao mecanismo de natureza 

fisiológica por meio do qual, pela escassez de umidade, o nematoide reduz 

drasticamente o metabolismo, permanecendo em estado latente (NETSCHER; 

SIKORA, 1990) 

O manejo do nematóides-das-lesões-radiculares, para que seja bem 

sucedido, deverá integrar diversas estratégias e táticas, envolvendo rotação\ 

sucessão de cultura, uso de cultivares e genótipos resistentes ou tolerantes 

(quando disponíveis), manejo físico e químico do solo (TIHOHOD, 1997; 

CASTILLO; VOVLAS, 2007). 

 

3.4. Gênero Rotylenchulus 

Nematoides do gênero Rotylenchulus Linford são conhecidos como 

nematoides reniformes, que são ectoparasitos sedentários de raízes. O R. 

reniformis é uma espécie causadora de grandes danos econômicos, pode ser 

encontrados em associação com centenas de culturas e plantas nativas em 

regiões tropicais, subtropicais e temperadas quentes (ROBINSON et al., 1997). 

O ciclo de vida de R. reniformis varia com a espécie vegetal e 

temperatura do solo, havendo relato de que a duração pode ser menor que três 

semanas ou maior do que dois anos, caso a hospedeira não estiver presente e 

o solo permanecer seco (ROBINSON et al., 1997). 

De acordo com Schmitt e Noel (1984) em quiabeiro (Abelmoschus 

esculentus Moench) o ciclo de R. reniformis, de ovo a ovo requer 24 a 29 dias, 

em algodoeiro, 17 a 23 dias e em soja, 19 dias a 29,5 °C.  
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Nematoides reniformes sobrevivem à dessecação melhor que a maioria 

das espécies de fitonematoides (STARR, 1998).  

Diferentemente do nematóide-das-galhas, o único sintoma causado pelo 

nematóide reniforme é a redução do volume do sistema radicular. Nas plantas 

afetadas, observa-se intenso subdesenvolvimento, semelhante ao que ocorre 

devido à deficiência nutricional ou a problemas de compactação do solo com os 

quais podem ser confundidos, em função disso, para uma diagnose precisa, é 

recomendável que se faça a análise do solo em áreas suspeitas (BELTRÃO; 

AZEVEDO, 2008). 

As perdas em produtividade são altamente dependentes da densidade 

populacional do nematóide (ASMUS et al., 2003). No entanto, para as 

condições brasileiras, ainda não foi devidamente definido o nível populacional 

de danos. 

A rotação de culturas é a técnica mais viável e recomendada para ser 

empregada em áreas com o nematóide reniforme, embora sua elevada 

capacidade de sobrevivência dificulte o seu controle. Em favor dessa técnica, 

deve ser ressaltado que o nematoide não se reproduz e tampouco causa danos 

em várias espécies de importância econômica, como milho, sorgo e, 

principalmente, gramíneas forrageiras (ROBINSON et al., 1997). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi desenvolvida em 3 hortas no município de Ilha 

Solteira/SP, através de amostras de solo e raiz de hortaliças presentes na área. 

A horta 1 conhecida como Horta dos Aposentados, situa-se na perimetral da 

cidade, produz basicamente alface, cebolinha, quiabo, mandioca e varias 

outras hortaliças em menor quantidade, a horta 2 conhecida como Rocinhas 

Familiares produz mandioca e quiabo, já a horta 3, localizada no bairro 

Cinturão Verde, produz alface e cebolinha. 

 Através da identificação de áreas com histórico de nematoides, e 

plantas com sintomas visíveis em reboleiras (Figura 1), foi realizada a coleta do 

material para a pesquisa. As amostras foram retiradas na camada de 0 cm a 20 

cm com auxílio de enxada para que não houvesse o rompimento nem perdas 

de raízes finas. Durante a amostragem houve o caminhamento em sentido 

zigue-zague (Figura 2) no local para a coleta de subamostras, que foram 

colocadas em um balde e misturadas homogeneamente, afim de obter uma 

amostra composta da área.  

A primeira amostragem foi realizada no dia 09/04/2012, onde na horta 

1, foram coletados 6 pontos diferentes amostras de alface, 2 amostras de 

quiabo. Na horta 2 foram retiradas 2 amostras de quiabo, na horta 3, 6 de 

alface. A segunda análise foi realizada um mês após a primeira, onde 

amostrou-se somente a cultura da alface nas hortas 1 e 3.  

As amostras retiradas foram acondicionadas em sacos plásticos, 

posteriormente fechados e devidamente identificados. 

Posteriormente a coleta, as amostras foram encaminhadas para o 

laboratório da Fundação Chapadão localizado no município de Chapadão do 

Sul-MS para que fosse realizada à identificação dos nematoides presentes na 

área. Essa identificação foi realizada pela pesquisadora da fundação 

Engenheira Agrônoma Alexandra Botelho de Lima Abreu.  

4.1.  Análise de raiz: 

No laboratório as raízes contidas nas amostras foram submetidas à 

trituração, peneiramento e centrifugação, conforme a metodologia de Coolen; 

D’herde, (1972). Nesta técnica as raízes são cortadas, lavadas, pesadas 

(Figura 3.A), para obtenção de 10g de raiz, posteriormente foram trituradas em 
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liquidificador (Figura 3.B) por 30 segundos com 200 mL de água, após isso 

foram passadas pelas peneiras de 20 e 400 Mesh (Figura 3.C). O extrato 

obtido foi transferido para um tubo de centrífuga contendo uma medida de 

Caolim, passando por centrifuga a 1800 rpm durante 5 minutos, adicionando-se 

ao material já decantado uma solução de sacarose, e em seguida foi 

centrifugada novamente, mais desta vez só por 1 minuto. O material obtido foi 

peneirado na peneira de 500 Mesh, obtendo um líquido que foi transferido para 

outro tubo de ensaio onde posteriormente foi transferido para Câmara de 

Peters (1 mL), sob microscópio ótico, efetuando assim a identificação e 

contagem percorrendo cada quadradinho da câmara. A identificação da 

espécie é feita através da observação das características morfológicas, como 

por exemplo, a análise do aparelho bucal. 

4.2. Análise de solo: 

A extração de nematoides nas amostras de solo baseou-se no método 

proposto por Jenkins (1964), de flutuação, sedimentação, peneiramento e 

separação por centrífuga em solução de sacarose. Utilizando-se um recipiente 

foram colocados 100 cm³ de solo e depois adicionou-se água a mistura que foi 

agitada manualmente com o auxílio de uma espátula, e em seguida deixou-se 

o líquido em repouso durante 30 segundos. Após este período o sobrenadante 

foi passado na peneira de 20 e 400 Mesh (Figura 3.D), o líquido obtido foi 

transferido para o tubo de centrífuga, e posteriormente centrifugado (Figura3.E) 

de acordo com o que foi feito também com a raiz, salvo que não foi adicionado 

caolim à mistura, houve apenas a adição da sacarose. A análise dos 

nematoides também foi realizada utilizando Câmara de Peters (1mL) (Figura 

3.F) sob microscópio ótico (Figura 3.G). 
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FIGURA 1: Áreas com reboleiras. 

 

 

 

 FIGURA 2. Croqui da área amostrada. Adaptada de Favoretto, 2010.  
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FIGURA 3. A: Pesagem das raízes; B: Trituração das raízes; C: Peneiramento das raízes 

trituradas; D: Peneiramento do solo; E: Passagem das amostras pela centrífuga; F: Câmara de 

Peters; G: Identificação dos nematoides em microscópio ótico. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas hortas 1 e 3 os canteiros de alface recebem adubação 

exclusivamente orgânica com esterco bovino, já o cultivo do quiabo nas hortas 

1 e 2, não receberam nenhum tipo de adubação. 

As culturas de quiabo e alface das três diferentes hortas do munícipio de 

Ilha Solteira-SP apresentaram nas amostras os gêneros dos fitonematoides 

Pratylenchus, Rotylenchulus e Meloidogyne (Figura 1). 

Analisando a quantidade de ovos presentes no solo e raiz (Figura 2) foi 

possível afirmar que nas duas culturas a quantidade de ovos está abaixo da 

esperada, já que o número de ovos é uma estimativa para a quantidade de 

adultos que estarão presentes na área. Muitos ovos são mantidos viáveis em 

massas de ovos, assegurando o rápido crescimento da população, quando 

plantas hospedeiras são cultivadas (LIMA et al., 1995). 

 

FIGURA 1. Número de indivíduos presentes nas análises de solo e raiz de  
                  quiabo.                               

 

A única massa de ovos presente nas áreas de cultivo analisadas, foi na 

horta 1 na cultura do quiabeiro, onde se tem 40 ovos/100g de solo. Estima-se 

que estes ovos sejam do gênero Meloigogyne, já que houve maior infestação 

de indivíduos deste gênero. 
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FIGURA 2. Número de ovos de nematoides presente em amostras. 

 

Dos gêneros encontrados (Figura 1) a maior população foi do 

Meloidogyne em quiabeiro, com 950 indivíduos/10g de raiz, presente na horta 

2, já na horta 1 apresentou 640 indivíduos/10g de raiz. No solo a infestação 

atingiu também números consideráveis, porém inferiores aos dos encontrados 

na raiz, sendo na horta1, 470 indivíduos/100g de solo e na horta 2, 420 

indivíduos/100g. A infestação de Pratylenchus, foi de 60 indivíduos/10g de raiz 

na horta 1, e na horta 2 obteve o mesmo número de indivíduos, mas desta vez, 

no solo. 

Os nematoides das galhas (Meloidogyne sp.) são considerados 

importantes patógenos dessa olerícola, entretanto a importância dos 

nematóides das lesões (Pratylenchus spp.) é pouco conhecida (INOMOTO et 

al., 2004) 
A população de Rotylenchulus sp. só obteve população no solo da horta 

1, com 40 indivíduos/100g de solo. Ainda não se sabe o quanto essa espécie é 

prejudicial ao quiabeiro, mas com o crescente número de áreas infestadas 

numa região de clima quente e cultivo intensivo e sucessivo, as populações 
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podem atingir rapidamente altas densidades e causar prejuízos aos produtores 

de quiabo (OLIVEIRA et al., 2007). 

O cultivo da alface também foi atacado pelos mesmos gêneros de 

nematoides que atacou a cultura do quiabo, sendo que em menores 

proporções (Figura 3). 

 

 

FIGURA 3. Número de nematoides em alface encontrados na primeira  

                  amostragem. 

 

Conhecido como nematoide de galha, o Meloidogyne é considerado 

como um dos principais causadores de infestações radiculares da alface. Na 

primeira amostragem esse gênero foi o de maior ocorrência quanto ao número 

de indivíduos que chegou a 240 indivíduos na amostra de raiz e 20 na de solo, 

na horta 3, pois áreas plantadas com hortaliças que são normalmente 

submetidas à cultivos intensivos durante todo o ano, podem ser grandes os 

danos causados por esses fitonematoides (CAMPOS, 1985). Os nematóides 

das galhas tem se tornado um dos principais problemas enfrentados no cultivo 
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da alface, sendo responsáveis por perdas importantes, uma vez que reduzem a 

quantidade e a qualidade do produto colhido (SANTOS, 1995). De acordo com 

Charchar e Moita (1996) sua disseminação para as áreas de cultivo da alface 

ocorre principalmente por meio do substrato infestado no preparo de mudas, 

água de irrigação contaminada e por solos infestados aderidos em máquinas e 

implementos agrícolas utilizados no preparo da área. 

  Outros nematoides também foram encontrados como o Rotylenchulus 

sp. apresentando população somente no solo da horta1. Robison et al., (1997)  

considerando níveis de inóculo  de 10 a 500 nematóides reniformes por 100 

cm3 de solo, considera danos em diversas plantas hospedeiras.  

O P. brachyurus apresentou baixo nível de infestação na raiz da horta 3, 

sendo que geralmente em casos de Cerrado, o Pratylenchus ocorre sobre 

solos de vegetação nativa, porém, muitas vezes em níveis populacionais 

baixos (GOULART et al., 2003). Outra consideração importante é que a 

patogenicidade de Pratylenchus é influenciada pela nutrição da planta 

hospedeira e por fatores edáficos, sendo assim, número de indivíduos deste 

gênero nas raízes normalmente são mais baixos em condições de deficiência 

nutricional da planta hospedeira (MELAKEBERHAN, 2004). 

Na segunda análise nota-se a ausência de nematoides do gênero 

Meloidogyne, que na primeira amostragem ocorreu em número elevado e de 

Pratylenchus que estava presente somente no solo (Figura 4). 
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FIGURA 4. Número de nematoides em alface encontrados na segunda  

                 amostragem. 

 

 Possivelmente, os pés de alface foram colhidos e pela falta de alimento 

disponível as taxas desses nematoides tenham decrescido por falta de 

hospedeiro no local. Mas em contra partida, ocorreu o aparecimento do 

nematoide Rotylenchus, tanto no solo quanto na raiz, esse gênero capaz de 

causar prejuízos tanto no cultivo de alface, como em outras hortaliças folhosas 

quando presente em altos níveis populacionais reduzindo o rendimento nas 

colheitas, o que não foi o caso já que a população não ocorreu em altos níveis. 

A espécie R. reniformis, tem sido reconhecida como um problema emergente 

no Brasil, pois apresenta uma ampla gama de hospedeiros e distribuição nas 

regiões tropicais e subtropicais (ROBINSON et al., 1997) . 

 

 

 

 

 

 



18 

 

6. CONCLUSÕES 

A) Os nematoides presentes nas hortas foram Meloidogyne, Pratylenchus e 

Rotylenchulus; 

B) O gênero Meloidogyne foi o de maior ocorrência em ambas as culturas; 

C) O quiabeiro destacou-se como a cultura mais atacada pelos nematoides.  
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